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Abstract. Diet of insectivorous bats (Mammalia: Chiroptera) in fragments of Araucaria Pine Forest, Southern 
Brazil. It is believed that insectivorous bats with robust skulls eat a broader range of insects, while the ones 
with gracile skulls eat mostly the “soft” ones. So, the present study analyzed the diet of insectivorous bats with 
robust and gracile skulls. The analysis was made from fecal samples obtained from specimens caught in two 
fragments of Araucaria Pine Forest, Southern Brazil. The insect fragments recorded were identified up to the 
Order level. The frequencies of occurrence of the dietary items and niche width were calculated. Using the 
Bray-Curtis similarity index we calculates the similarity of bats’ diet, later evaluated with a nMDS analysis with 
Cluster overlapping In the bats’ diets four insect orders were found, however some items could not be iden-
tified. The larger niche widths were found in species with robust skull, while the smallest niche measure be-
longed to one with gracile skull. Two groups with similarity over 85% were found, one between Eptesicus spp. 
and Histiotus velatus and another between Molossus spp. and Myotis izecksohni. Both groups (four taxa) have 
similarity >70%. The data obtained confirm the hypothesis that bats with robust skulls consume a broader 
variety of items. Little is known about the insectivorous bats’ diet in Brazil. There is still a need to improve the 
identification techniques of insect fragments for better description of the diet of insectivorous bats.

Keywords: Insectivory, Atlantic Forest, Vespertilionidae, Molossidae.

Resumo. Acredita-se que morcegos insetívoros de crânio robusto consumam uma maior variedade de insetos, 
enquanto os de crânio delicado consumam em sua maioria insetos mais “macios”. Assim, o presente estudo 
analisou a dieta de morcegos insetívoros de crânios robustos e delicados. As análises foram feitas a partir de 
amostras fecais obtidas de espécimes capturados em dois fragmentos de Floresta de Araucárias no Sul do 
Brasil. Os fragmentos de insetos registrados foram identificados até o nível de Ordem. Foram calculadas as fre-
quências de ocorrência dos itens alimentares e largura de nicho das espécies. A similaridade entre as dietas foi 
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Introdução

 Há cerca de 1300 espécies de morcegos 
descritas no mundo (Fenton & Simmons, 2014) 
e seus hábitos alimentares são muito variados, 
explorando diversos recursos alimentares como: 
a insetivoria, a carnivoria, a piscivoria, a frugi-
voria, a nectarivoria e a hematofagia (Kunz & 
Pierson, 1994). Há um conhecimento bastante 
abrangente sobre a dieta das espécies frugívoras 
(Fleming & Heithaus, 1981; Mueller & Reis, 
1922; Mikich, 2002; Mello et al., 2008), porém 
no que concerne às insetívoras ainda há poucos 
estudos realizados tanto no Brasil como na região 
Neotropical de maneira geral (e.g. Fenton et 
al., 1999; Aguiar & Antonini, 2008; Carvalho et 
al., 2008; Carmo et al., 2011; Bracamonte, 
2013). Isto possivelmente se deve à sua baixa 
capturabilidade, uma vez que morcegos insetívo-
ros possuem facilidade em detectar as redes de 
neblina (principal método empregado em estudo 
de campo), devido ao seu uso quase constante 
da ecolocalização (Pedro & Taddei, 1997; Sim-
mons & Voss, 1998; Sampaio et al., 2003). Além 

disso existem dificuldades na identificação dos 
itens alimentares presentes em suas fezes devi-
do à fragmentação das partes de insetos (Kunz & 
Whitaker, 1983).

Morcegos insetívoros têm um papel im-
portante no controle populacional de insetos, 
agindo como controladores biológicos naturais 
também no caso de pragas agrícolas (e.g. Lee-
lapaibul et al., 2005). A dieta insetívora é bastan-
te comum dentro de Microchiroptera (Feldha-
mer, 2007), e os hábitos das diferentes espécies 
seriam um fator relevante no momento de sele-
ção das presas. A seleção de itens alimentares 
por estes animais conta com aspectos de sua 
história evolutiva (Wetterer et al., 2000; Mon-
teiro & Nogueira, 2011), força de mordida e 
constituição do crânio (Santana et al., 2010). 
Morcegos de crânio robusto podem consumir 
uma maior gama de insetos, enquanto os de crâ-
nio delicado consomem em sua maioria insetos 
mais “macios” (Freeman, 1981). Havendo espé-
cies mais generalistas, ou seja, que se utilizam de 
uma grande variedade de recursos alimentares, 

calculada usando o índice de similaridade de Bray-Curtis, ordenada e avaliada por uma análise de nMDS com 
sobreposição de Cluster. Nas dietas dos morcegos foram identificadas quatro ordens de insetos, porém houve-
ram itens sem identificação. As maiores larguras de nicho foram encontradas em espécies de crânio robusto, 
enquanto a menor registrada foi para uma espécie de crânio delicado. Foram encontrados dois agrupamentos 
com similaridade superior a 85%, um entre Eptesicus spp. e Histiotus velatus e outro entre Molossus spp. 
e Myotis izecksoni. Ambos os grupos (quatro taxa) possuem similaridade >70%. Os dados obtidos corroboram a 
hipótese que morcegos de crânio robusto consomem maior variedade de itens. Pouco se sabe sobre a dieta de 
morcegos insetívoros no Brasil. Ainda se faz necessário aperfeiçoar as técnicas de identificação de fragmentos 
de insetos para que seja possível uma melhor descrição da dieta de morcegos insetívoros.

Palavras-chave: Insetivoria, Mata Atlântica, Vespertilionidae, Molossidae.
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e mais especialistas, que se limitam a um tipo de 
recurso (Pedro & Taddei, 1997), os fatores cita-
dos seriam de suma importância para não haver 
competição na busca por alimento.

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar se morcegos das famílias Vespertilionidae 
e Molossidae com crânio robusto possuem uma 
maior largura de nicho alimentar que morcegos 
de crânio delicado e se as espécies de crânios pa-
recidos apresentam mais similaridades entre si 
do que espécies com crânios diferentes.

Material e métodos

Foram analisadas as fezes de morce-
gos insetívoros pertencentes às famílias Ves-
pertilionidae e Molossidae capturados em dois 
fragmentos de Floresta de Araucárias (=Floresta 
Ombrófila Mista) no Estado do Paraná, Sul do 
Brasil: (1) Parque Estadual da Serra da Esperan-
ça (25°3’48’’S; 51°17’53’’W; 1160 MSMM), mu-
nicípio de Guarapuava e o (2) Jardim Botânico 
Faxinal do Céu (25º55’11”S; 51º35’59”W; 1060 
MSMM), município de Pinhão. O clima da região 
é Cfb de acordo com a classificação de Koppen, 
sendo classificado como subtropical úmido e 
mesotérmico sem estação seca definida e com 
ocorrência de cinco ou mais geadas por ano 
(Maack, 2012). A média anual de temperatura é 
de 17°C e a precipitação é de 1.900 mm (Institu-
to Agronômico do Paraná, 2013).

Foram realizadas 13 fases de campo mensais de 
agosto de 2014 a agosto de 2015. Em cada fase 
foram amostradas duas noites completas em 
cada área de estudo. A cada noite foram utili-

zadas 20 redes de neblina, sendo 10 (6 x 3 m) 
armadas no sub-bosque da floresta, cinco (12 x 
3 m) no dossel florestal e cinco (12 x 3 m) em 
áreas abertas (bordas de mata e clareiras), to-
talizando um esforço de 311.040 m².h (sen-
su Straube & Bianconi, 2002). Sob as redes de 
sub-bosque e de áreas abertas foram colocadas 
faixas de tecido preto para coletar amostras de 
morcegos que defecassem ao cair na rede, méto-
do adaptado de Passos & Silva (2002), sendo as 
amostras coletadas apenas do tecido quando se 
sabia com clareza a qual indivíduo pertenciam. 
Os morcegos capturados foram acondicionados 
em sacos de pano e mantidos por uma hora até 
que eliminassem o material fecal contido no 
trato digestivo. Após este período cada indiví-
duo foi triado, identificado segundo as chaves 
de identificação (Vizzoto & Taddei, 1973; Gar-
dner, 2008; Miranda et al. 2011) e consulta a 
especialistas. As amostras de fezes de cada indi-
víduo foram acondicionadas em microtubos do 
tipo Eppendorf® de 1ml e conservadas em álcool 
70%. As fezes foram triadas sobre placa de Petri 
sob microscópio estereoscópico (lupa). Os itens 
alimentares foram separados e identificados até 
o nível de Ordem através de comparação com 
exemplares coletados e consulta a especialistas.

Dentre as espécies de morcegos captu-
radas, cinco possuíam crânio robusto de acordo 
com o proposto por Freeman (1981): (1) Eptesi-
cus furinalis (d’Orbigny, 1847), (2) Eptesicus ta-
ddeii Miranda, Bernardi & Passos, 2006, (3) His-
tiotus velatus (I. Geoffroy, 1824), (4) Molossus 
molossus Pallas, 1766 e (5) Molossus rufus É. 

Dieta de morcegos insetívoros em Floresta de Araucárias.
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Geoffroy, 1905; e duas espécies possuíam crânio 
delicado: (1) Lasiurus ega (Gervais, 1856) e 
(2) Myotis izecksohni Moratelli, Peracchi, Dias 
& Oliveira, 2011. Os dados das espécies dos gê-
neros Eptesicus e Molossus foram tratados de 
forma agrupada (Eptesicus spp. e Molossus spp.) 
para aumentar o N amostral, pois as espécies 
apresentam crânios parecidos e foram observa-
das dietas semelhantes. Para cada item alimen-
tar encontrado por espécie de morcego foi cal-
culada a Frequência de Ocorrência (FO), sendo 
relativa ao número de amostras fecais para cada 
táxon. Mesmo fezes que não apresentavam itens 
alimentares foram contadas como amostras. Foi 
calculada a largura de nicho alimentar de cada tá-
xon analisado pelo índice de Shannon-Wiener. As 
dietas das espécies foram ordenadas e avaliadas 
quanto à sua similaridade através de uma análise 
de Escalonamento Multidimensional Não Métri-
co - nMDS (Non Metric Multidimensional Scaling) 
com sobreposição de análise de agrupamento 

(Cluster) utilizando-se o índice de similaridade de 
Bray-Curtis.

Resultados

 Foram capturados 32 morcegos 
insetívoros de sete espécies: E. furinalis (N=8), E. 
taddeii (N=3), H. velatus (N=8), L. ega (N=1), M. 
izecksohni (N=8), M. molossus (N=2) e M. ru-
fus (N=2). Destas capturas foram obtidas 
28 amostras fecais e a partir delas foram 
identificadas as seguintes ordens de insetos: 
Coleoptera, Lepidoptera, Hymenoptera e 
Diptera, além de insetos não identificados (N.I.). 
Os maiores números de ordens consumidas, 
larguras de nicho e frequências no consumo de 
insetos duros (Coleoptera) foram registradas 
para dois táxons de crânio robusto (Eptesicus spp 
e H. velatus), enquanto que os menores valores 
para essas três métricas foram registrados para 
as espécies de crânio delicado (L. ega e M. izeck-
sohni) (Tabela 1).

Espécies de 
morcegos Itens alimentares (%)

Largura 
de Nicho 

(%)

Número de 
amostras

Inseto 
N.I.

Ordem 
Diptera

Ordem Le-
pidoptera

Ordem Hyme-
noptera

Ordem Co-
leoptera

Eptesicus spp. 80,00 10,00 30,00 10,00 80,00 1,303 10

H. velatus 83,30 0,00 50,00 16,60 66,60 1,266 6

Molossus spp. 60,00 0,00 20,00 0,00 40,00 1,011 5

L. ega 100,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,693 1

M. izeckshoni 50,00 0,00 33,30 0,00 33,30 1,079 6

Tabela 1. Frequência de Ocorrência dos itens alimentares e largura de nicho alimentar por táxon de morcego insetívoro 
capturado no Parque Municipal São Francisco da Esperança e no Jardim Botânico de Faxinal do Céu entre agosto de 2014 
e agosto de 2015 expressas em porcentagem. Abreviações: N.I. = morfotipo não identificado.
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  Pôde-se observar a formação de dois grupos com 
similaridade superior a 85%, um incluindo Eptesi-
cus spp. e H. velatus (ambos os táxons com crânio 
robusto) e outro incluindo Molossus spp. (com 
crânio robusto) e M. izecksohni (com crânio de-
licado). Todos esses quatro táxons apresentaram 
similaridade maior que 70%, enquanto L. ega foi 
o táxon com menor similaridade se aproximando 
dos demais táxons apenas ao nível de 50% de si-
milaridade (Figura 1).

Discussão

Os resultados do presente trabalho se 
ajustam à hipótese proposta, pois os morcegos 
de crânio robusto (Eptesicus spp., Molossus spp. 
e Histiotus velatus) apresentaram maiores lar-

guras de nicho e se alimentaram com maior fre-
quência de coleópteros enquanto os morcegos 
de crânio delicado (M. izecksohni e L. ega) se ali-
mentaram com maior frequência de insetos mais 
macios (Lepidoptera). Possivelmente essa rela-
ção existe, pois as espécies de crânio robustos 
devem ser capazes de triturar os exoesqueletos 
de insetos mais duros (Freeman, 1981; Saun-
ders & Barclay, 1992). Este também foi o encon-
trado para outras espécies de Vespertilionidae 

(Fenton et al., 1998; Aguiar & Antonini, 2008; 
Kervyn & Libois, 2008), inclusive em regiões de 
Mata Atlântica (Fenton et al., 1999). Embora 
possuidor de crânio delicado M. izecksohni con-
sumiu Coleoptera, o que sugere que morcegos 

Figura 1. Comparação da dieta de cinco táxons de morcegos insetívoros capturados em Floresta de Araucárias no Sul do 
Brasil entre 2014 e 2015 através da análise de Escalonamento Multidimensional Não Métrico (nMDS) com sobreposição 
de Cluster com índice de Bray-Curtis.
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de crânio delicado possam consumir insetos mais 
duros, possivelmente de menor porte (Burles et 
al., 2008), embora o presente trabalho não tenha 
contado com mensuração dos tamanhos de pre-
sas. É possível também sugerir que o consumo 
destes insetos mais duros por morcegos de crâ-
nio delicado possa ocorrer a partir de uma maior 
quantidade de mordidas durante a mastigação 
(Santana et al., 2010).

O agrupamento entre Eptesicus spp., H. 
velatus e Molossus spp. condiz com a hipótese de 
que morcegos de crânios robustos teriam dietas 
similares. Por outro lado, apesar de apresentarem 
constituições de crânio diferentes, M. izecksoh-
ni e Molossus spp. consumiram os mesmos itens, 
porém com maiores frequências de Coleoptera 
para Molossus spp. e maiores frequências de Le-
pidoptera para M. izecksohni, o que não descarta 
a necessidade de em trabalhos futuros se levar 
em consideração o tamanho das presas na dieta. 
O distanciamento de L. ega dos demais grupos 
na análise provavelmente se deve baixo número 
de capturas, e desta forma não se pôde avaliar de 
forma mais clara sua dieta. Ademais, L. ega pos-
sui o crânio mais braquicéfalo entre as espécies 
estudadas (Kurta & Lehr, 1995) e certamente o 
mais diferente entre estas, o que também pode-
ria explicar a baixa similaridade encontrada.

A forma de forrageio e tipo de habitat são 
bastante determinantes também na composição 
da dieta de morcegos. Aqueles que capturam a 
presa em voo parecem consumir mais insetos de 
menor tamanho, o que poderia explicar o con-
sumo de Coleoptera por M. izecksohni (Fenton, 

1990; Burles et al., 2008). Este tipo de captura 
também parece estar associado a morcegos que 
forrageiam em áreas abertas ou em bordas de 
florestas, nos seus sons de ecolocalização não es-
tariam sujeitos a ruído da detecção, por exemplo, 
de folhagem (Schnitzler & Kalko, 2001; Denzin-
ger & Schnitzler, 2013). Já morcegos que for-
rageiam em mata fechada ou outros locais que 
poderiam apresentar muito ruído de fundo de-
monstram métodos de captura diferentes, como 
o uso de outros sentidos, detecção de ecos mo-
dulados no ritmo do bater das asas ou mesmo se 
utilizando da ecolocalização por ecos específicos 
vindos de suas presas (Denzinger & Schnitzler, 
2013). Estas diferenças nas estratégias de captu-
ra evitariam a competição por alimento entre as 
espécies, visto que morcegos de asas mais estrei-
tas como os do gênero Molossus presentes nes-
te estudo forrageariam principalmente em área 
aberta por não apresentarem voo tão manobrá-
vel, enquanto H. velatus poderia se utilizar de es-
tratégias como a de gleaning.

A análise de fezes de morcegos insetívo-
ros ainda se apresenta como um método pouco 
refinado. No trato digestivo do animal as partes 
de insetos identificáveis, principalmente no caso 
de espécies macias, são digeridas tornando-se, 
muitas vezes, além de qualquer reconhecimen-
to morfológico e no caso de insetos maiores as 
partes identificáveis podem até mesmo não ser 
consumidas (Robinson & Stebbings, 1993). A di-
ficuldade na identificação dos itens alimentares e 
o nível taxonômico de ordem pode explicar a alta 
similaridade encontrada, havendo pouca varie-
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dade nos itens alimentares identificados. Assim, 
faz-se necessário um método de identificação 
mais refinado no que toca à dieta de morcegos 
insetívoros. Esta necessidade abre espaço para 
técnicas como identificação genética e espectro-
fotometria. Além disso, há a necessidade de mais 
trabalhos a respeito de dieta de morcegos inse-
tívoros no Brasil e no Neotrópico em geral, pois 
os trabalhos atuais são escassos e contemplam 
poucas espécies. A Floresta de Araucária pode se 
apresentar como a região ideal para o estudo de 
morcegos insetívoros, uma vez que Vespertilio-
nidae, por exemplo, são comuns na comunidade 
(Passos et al., 2010; Miranda & Zago, 2015).
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